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Parecerdeespecialistas é contraousodas substâncias semeficáciaparaa covid-19empacienteshospitalizadospeladoença.Documento
foi publicadonoDOUe vai nadireção contrária àquiloqueBolsonaroe seus seguidorespropõemparaumsuposto “tratamentoprecoce”

Ministério dá passo
contra a cloroquina

» GABRIELA BERNARDES*

U
mgrupo de especialistas
ligado ao Ministério da
Saúdedivulgouumpare-
cer inicial, publicado on-

tem, noDiário Oficial da União
(DOU), com orientações contra
o uso das substâncias cloroqui-
na, azitromicina e ivermectina,
além de outros medicamentos
sem eficácia no tratamento da
covid-19 em pacientes hospitali-
zados por causa da doença. A
avaliação faz parte do projeto de
elaboração de umprotocolo úni-
co de atendimento a doentes nos
hospitais, chamado de “Diretri-
zes Brasileiras para Tratamento
Hospitalar do Paciente com Co-
vid-19”, que trata, ainda, da intu-
bação, do fornecimento de oxi-
gênio e de outros cuidados para
pacientes infectados.
O texto está sendo analisado

pela Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias no
SUS (Conitec), que, inicialmen-
te, deu parecer contrário ao uso
dos medicamentos que vêm
sendo prescritos pelo presiden-
te Jair Bolsonaro e seus seguido-
res contra a covid-19. Mas uma
nova reunião será realizada de-
pois de uma consulta pública e,
se aprovado desaconselhando o
uso da cloroquina, da ivermecti-
va e da azitromicina, se tornará
a posição oficial do governo so-
bre o tema.
“Alguns medicamentos fo-

ram testados e não mostraram
benefícios clínicos na popula-
ção de pacientes hospitaliza-
dos, não devendo ser utilizados,
sendo eles: hidroxicloroquina
ou cloroquina, azitromicina, lo-
pinavir/ritonavir, colchicina e
plasma convalescente. A iver-
mectina e a associação de casi-

A Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) afastou a hipótese de
falha técnica no envase de frascos da
vacina CoronaVac. Comunicado
divulgado ontem a nuncia os resultados
de uma investigação sobre possíveis
reduções de doses do imunizante
produzido pelo Instituto Butantan
contra a covid-19. De acordo com
avaliação, o fato de os frascos renderem
menos de 10 doses relaciona-se a erros
de extração das doses por quem aplica
— causada, sobretudo, pelo uso de
seringas inadequadas (a de seringas de
3 ml não seria apropriada para retirar
as doses de 0,5 ml).

Anvisanegafalhano
envasedaCoronaVac

Desmatamentoe
grilagemdisparam

AMAZÔNIA
origememumamedida provisó-
ria, editada pelo governo federal
emdezembrodoanopassado, pe-
la qual foramalteradas as normas
legaispararegularizaçãofundiária.
De acordo com o estudo do

Instituto Socieoambiental, caso
o PL seja aprovado, o agronegó-
cio vai avançar milhões de hec-
tares sobre áreas, na Amazônia
e no Cerrado, que deveriam ser
protegidas.

Yanomamis
Indígenas da etnia yanoma-

mi que vivem em Roraima são
alvo, há pelo menos uma sema-
na, de tiros disparados por ga-
rimpeiros contra as comunida-
des locais. O aumento da violên-
cia na região voltou a ser denun-
ciado, ontem, pela Associação
Yanomami Hutukara. O vice-

presidente da associação, Dário
Vitório kopenawa Yanomami,
enviou nova carta a autoridades
para alertar sobre a situação e
pedir apoio emergencial.
O alerta foi encaminhado à

Fundação Nacional do Índio
(Funai), à Superintendência da
Polícia Federal em Roraima, à 1ª
Brigada de Infantaria da Selva
do Exército e ao Ministério Pú-
blico Federal em Roraima. Os
indígenas pedem a instalação
de um posto avançado emer-
gencial na comunidade de Pali-
miu, com o objetivo de manter
a segurança no local e no rio
Uraricoera, por onde os garim-
peiros têm chegado à margem
das comunidades. Eles solici-
tam que o Exército dê apoio lo-
gístico imediato para ações dos
demais órgãos públicos, para
garantir a segurança no local.

» RENATO SOUZA

Um levantamento realizado
pelo Instituto Socioambiental
aponta que o desmatamento e a
grilagemde terras explodiuna re-
gião da Amazônia, entre 2018 e
2020. O estudo tem como base
dados do Cadastro Ambiental
Rural (CAR), sistema de autode-
claração criado pelo Código Flo-
restal. As informações analisadas
apontam que as derrubadas da
mata nativa aumentou 243% em
territórios das unidades de con-
servação de uso sustentável, co-

moas reservas extrativistas.
Ainda nessas regiões, o au-

mento da grilagem foi de 274%
emdois anos. O Instituto aponta
que normas legais, criadas pelo
Congresso e por gestores públi-
cos, estimulamumsistemade re-
compensa para os criminosos
que destroem a floresta. A cone-
xão entre invasão de terras públi-
cas e desmatamento revela uma
realidade na qual quem desmata
acaba dono da terra, e é benefi-
ciado por políticas públicas com
regras para legitimação e prolife-
ração do latifúndio. “Entretanto,

nunca se discute a retomada des-
sas terras públicas fraudadas”,
apontamospesquisadores.
Está em andamento no Con-

gresso o Projeto de Lei 2.633/20,
quepromoveumamudança radi-
calnomarcolegaldaocupaçãodas
terras públicas federais. O PL tem

Levantamentomostra que, emdois anos, devastação aumentou 243%

Manaus:P.1
reinfectou31%
» BRUNA LIMA

A variante P.1, mais transmis-
sível e poderosa do que as cepas
que circularamna primeira onda
da covid-19, é responsável por
31% das reinfecções da doença
que ocorreram emManaus, des-
de janeirodeste ano.Éoque indi-
ca uma nova pesquisa de amos-
tragem realizada por cientistas
doCentroBrasil-ReinoUnidopa-
ra Descoberta, Diagnóstico, Ge-
nômica e Epidemiologia de Ar-
bovírus (Cadde) e publicada co-
mo pré-print — ou seja, ainda
sem revisão depares.
“A principal conclusão do tra-

balho é que reinfecções pela P.1
não são raras. Essa conclusão de-
ve valer para o país todo, já que a
variante tem alta prevalência na
maior parte dos estados”, afir-
mou aoCorreio o primeiro autor
do artigo, o doutorando da Uni-
versidade de São Paulo (USP)
Carlos Prete.
Ele estima que a proporção

de reinfecções pode variar entre
os estados, a depender de quan-
to tempo se passou desde que a
pessoa adoeceu pela primeira
vez. “Em Manaus, a P.1 chegou
oito meses após o primeiro pi-
co. Espera-se que a proporção
de reinfecções seja um pouco
menor em locais com pico mais
recente, como São Paulo. Mas,
ainda assim, deve ser conside-
rável”, explicou.
A reinfecção, por si só, não é

a responsável pela segunda on-
da mais agressiva que o país
vem enfrentando nos últimos
meses. Segundo Prete, o caos
também se deu pela “maior
transmissibilidade e maior leta-
lidade da P.1, que se amplificou
devido às festas de fim de ano e
do carnaval”, disse, alertando
para as consequências de novas
variantes que, sem controle de
distanciamento social e trans-
missibilidade, podem gerar no-
vas ondas de reinfecções.
O Amazonas flexibilizou, on-

tem, por meio de um novo de-
creto, as medidas de restrição
do estado. A visitação aos pon-
tos turísticos está aberta, e os
horários de funcionamento de
shoppings e restaurantes foram
ampliados. Também começam
as aulas presenciais, hoje, na re-
de estadual, mas o toque de re-
colher continua valendo.

Pazuellomudou oprotocolo doMinistério da Saúde para permitir dar cloroquina para pacientes que apresentassemsintomas leves da covid-19

rivimabe + imdevimab não pos-
suem evidência que justifiquem
seu uso em pacientes hospitali-
zados, não devendo ser utiliza-
dos nessa população”, diz o do-
cumento elaborado pelo grupo
de especialistas.

Tendência
O parecer ainda alerta que

“durante epidemias, quando
não há tratamentos clínicos
com efetividade consolidada,
há tendência ao uso de medica-
mentos baseado em resultados

de estudos pré-clíni-
cos, ou tendo por base
estudos observacio-
nais com limitações
importantes”. O docu-
mento, porém, con-
centra-se apenas no
uso hospitalar desses
medicamentos, o que
representa que o cha-
mado “tratamento
precoce” não estaria inserido —
porém, a posição do Ministério
da Saúde para a prescrição des-
ses medicamentos indicaria
que sua utilização também é

desestimulada como
Bolsonaro e seus se-
guidores sugerem.
A insistência na

prescrição desses
medicamentos levou
à saída dos ministros
da Saúde, Luiz Henri-
que Mandetta e Nel-
son Teich, conforme
salientaram em de-

poimento na CPI da Covid, no
Senado. Na sequência de oitivas,
o atual ministro, Marcelo Quei-
roga, evitou se manifestar con-
trariamente às substâncias, afir-

mando que seria dele a aprova-
ção do parecer daConitec.
Já o também ex-ministro da

pasta Eduardo Pazuellomudou o
protocolo da Saúde para permitir
a prescrição de cloroquina para
pacientes com sintomas leves da
covid-19— inclusive, permitiu o
lançamento um aplicativo, oTra-
teCOV, que indicava o medica-
mento até mesmo para bebês. A
plataforma foi retirada do ar uma
série de críticas.

*Estagiária sob a supervisão de
FabioGrecchi

Remessas de IFA devem ser destravadas
» SARAH TEÓFILO

OInstitutoButantandeverece-
ber, no próximodia 26, umanova
remessa de insumo farmacêutico
ativo (IFA) para a retomada da
produção da CoronaVac, cuja li-
nha de fabricação parouna sexta-
feira passada. A previsão é de que
um lote com4mil litros dematé-
ria-primadesembarque noBrasil,
suficientes para produzir 7 mi-
lhões de doses do imunizante que
vemsendoaespinhadorsaldava-
cinaçãocontraacovid-19nopaís.

Já a Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) anunciou que também
deve receber, na próxima sexta-
feira, dois lotes de IFA retidos na
China — a previsão era de que
umapartechegarianodia22eou-
tra, no dia 29. A quantidade será
suficiente para a fabricação de 12
milhõesdevacinascontraacovid-
19, cuja linha de produção vai pa-
rarnaquinta-feirapor faltade IFA.
Segundo o governador de São

Paulo, João Doria, em relação à
CoronaVacoinsumoqueestápara
chegar é sóparte daquilo que está

naChina.Conformedisse,umlote
com10mil litrosdematéria-prima
estava pronto para ser enviado ao
Brasil, na semanapassada, que se-
ria suficiente para produzir 18mi-
lhões de doses. Elemais uma vez
atribuiu às declarações“desastro-
sas”dopresidente JairBolsonaro.
Em outra frente para tentar

aparar as arestas com o governo
de Pequim, governadores e o em-
baixador daChina noBrasil,Yang
Wanming, se reúnemnesta quin-
ta-feira para discutir o cronogra-
ma de entrega de IFA para o Bu-

tantan e a Fiocruz. Segundo o
coordenador para a vacina no Fó-
rumNacional deGovernadores, o
governadorWellingtonDias (PI), a
ideia é, mais uma vez, a de refor-
çarqueosexecutivosestaduaiseo
governo federal não estão alinha-
dos nesta pandemia. Emnota, ele
destacou que querem reafirmar o
respeito ao povo chinês e àChina,
“bemcomoa gratidãopelo forne-
cimento de vacinas ao Brasil”. Ele
vinha tentando a reunião com o
diplomata há mais de 10 dias.
(Com Gabriela Bernardes)
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